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CHRONICA OCCIDENTAL 


Terminou os seus trabalhos, na segunda feira 
11 do corrente, o Congresso Viticola. 

Fórum importantissimos esses trabalhos que du- 
rante Uma semana tiveram a habilidade de inte- 
Fessar vivamente a attenção, não só de Lisboa 
como do pai inteiro, e temos todo o direito a 
esperar que dos trabalhos desse congresso, que 
tio concorrida foi, sulam resultados prácticos que 
fomentem o enprindecimento agricola e vinicola 
da nossa terra, 

Teve oito sessões ordinárias o congresso, sete 
liurnas é uma nocturna, todas ellas realizadas na 
grande. sala da biblioheva da Academia Real das 

lencias é todas ellas presídidas com grande as- 
siduidade e summa inteligencia pelo sr, conde de 
Bertiandos um dos mais ilustres e talentosos, 
agricultores do nosso pais. 

Durante “essas oito sessões, que foram muito 
concorridas, discutiramse largamente e por vezes. 
dealogadamênte as questões mais importantes da 
viticultura como, plantações definitivas e cultu 
ras, fabrico e preparação. dos vinhos e sua classi- 
ficação, viveiros e enxertias, parasitas vegetaes, 
“oenças dos vinhos, condições economicas da vi: 
ticultura portuguera em fsce das modernas exi- 
gências culturaes, fiscalisação aduaneira, direitos 
de barreira, que muitos dos mais eloquente ora- 
dores do congresso consideraram como principal 
fictor da udulteração « falsificação dos nossos. 
vinhos, azprovando por unanimidade o congresso 
as seguintes conclusõe 

«Que a producção vinicola do paiz se póde clas- 
sificar nos seguintes grupos : 

1.º Vinhos generosos, 
3: Vinhos de pasto de consumo directo 
3, Vinhos espumosos. 
é Vinhos para distilação, 

à Vinhos de lote. 

O congresso, considerando que este ultimo 
e upo é O mais consideravel e tem mantido a re- 
ltiva superioridade dos nossos vinhos, entendeu 
que a orientação da nossa industria vinicola deve 
Ser. quanto possivel, augmentar d producção dos 
vinhos de consumo directo, 

= que é da maior urgencia que os agricultores 
Se aggremiem em syndicatos, em cooperativas, 
em qualquer fórma de associação, para promove- 
Fem à venda directa dos seus vinhos. E 
= que emquanto uma coligação das associa- 
sões no puder sustentar em Lisboa um mercado 
para venda directa dos productos agricolas 0 con- 
gresso julga conveniente lembrar ãos viticultores 
à conveniencia de fazerem as suas transacções 
Pelo Mercado Central de Productos Agrixolas. 

fundação duna grande companhia vínico- 
Ja em que Entrem vinicultores é comerciantes 
que tomem O encargo de collocar os nossos vr- 
nhos nos mercados externos. 

Nas discussões do congresso tomaram parte 
aetivissima os senhores: Henrique Mendia, Aman- 
dio Seabra Alíredo Barjona, Silveira Proença, 
Tavares Silva, Antonio Batalha Reis, Manuel Go- 
mês, Albano Coutinho, Corfeia da Fônseca, padre 
Benevenuto de Souza, Visconde de Charicellei- 
£os, Isidoro de Sousa, Visconde de Villarinho de 
S. Romão, Justino Freire, José Francisco Grillo, 
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Cincinnato da Costa, Visconde de Coruche, Mo- 
reira da Fonseca, Mullo e Faro, Simões Margio- 
chi, Pestana da Silva, Conde do Paço do Lumiar, 
Barros e Gunha, Padre Marcal dos Santos, Men: 
des Guerreiro, Oriol Pena, Dias da Silva, Francis- 
co Grillo, Charters Crespo, Martins de Carvalho, 
Elvino de Brito, D. Luiz de Castro, José Luiz d; 
Cunha, Corta Pinto, Pinto da Fonseca, Costa Li. 
ma, Ermesto Gomes da Silva, Manuel Machado, 
Thomar de Castro, Vasconcellos, João Evange- 
lista, Rebello da silva, Pinto Machado, Affonso 
Cabral, Andersen, Salvador Gamitto, José Veris- 
simo d'Almeida, Guilhermina de Barros, Antonio 
Xavier Pereira Coutinho, Lopes de Carvalho, Ma 
rio Vianna, Correia da Fonseca, Bernardino Ma- 
chado, Sertorio Pereira, Filippe da Silva, Rojão, 

ide de Samodães, Sousa Camara, 
Borges de Sousa, Antonio de Sousa Rebello, 1si-| 
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doro de Sousa, Adriano Monteiro, Sotto Maior, 
Justino Freire, Cálem Junior, Marques da Cruz, 
Terenos, Alexandre de Figueifedo, éte, e1C, 

Entre '0s discursos pronunciados houve álguns: 
muito notaveis como os dos «rs, conselheiro Ber. 
nardino Machado, Elvino de Brito, Verissimo dA! 
meida, Visconde de Chancelleiros, que. foi um 
dos oradores que mais calorosa ovação mereceu 
do congresso, e que no seu ultimo discurso fez 
uma communicação pessoal de grande interesse. 
para a política portuguera, 

Momentos antes de se encerrar o congresso o 
sr. Visconde de Chancelleiros ousou da palavra e 
fazendo um levantado elogio no ilustre presiden 
te do congresso, q sr. Conde de Breriandos é nos 
cavalheiros que constituíam a mesa e propondo 
um voto de Jouvor o de Agricultura 
pelos relevantes serviços prestados, disse que o 
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congresso actual ficava sendo um elemento de 
grande ponderação para a orientação politica e 
Economica do pair. 

4, terra é à poimeica razão de grandeza d'um 
povo, disse o illustre orador, é o vinculo da na- 

onalidade; O que faz nutrir 0 respeito pelo pas- 
sado, o que alta a esperança no futuro. 

«Não ha força nem crise, por maiores que se- 
jam, que quebre o nosso amor à terra, Della vi- 
Vemos é pura el vivemos 

Disse que” era hora solemne aquela em que 
tantos cenenares de trabalhadores da terra se 
reunitam cm congresso e que elle, orador, fôra 
alt aprender muito, Que estava alheialo da poli- 
tica, mas que. tem que voltar a ella agora, para 
que” nas altas estações officiaes sejam par ella 
ponderadas e cumpridas as resoluções do cone 
Eresso, que nomeando-o seu presidente honora- 
Fio, honra e que mais se orgulha, lhe impos esse 
encargo, que elle saberá cumprir. 

Estas palavras do brilhante orador foram co- 
bertas com calorosos applausos, que se prolonga- 
ram por muito tempo. 

Depois teste eloquente discurso que enthusias- 
mou toda a assembléa, o sr. Conde de Bretiane 
dos, presidente do congresso, tomou a palavra 
para agradecer o vota de louvor que à mesa fora. 
dado, para agradecer é louvar à cooperação que 
encontrou em todos os congressistas c na im- 
prensa, e encerrou o congresso, levantando à ses- 
São no meio de enthusiasticos vivas à Associação 
Agricola, no st, Conde de Bretiandos, aos viticul 
tores portugucies, etc. 

É masim terminou a congresso de que tanto ha. 
a esperar para O engrandecimento da nossa viti- 
cultura 

No dia immedioto no encerramento do con- 
presso, os congressistas antes de seguiram cada 
qual para as suas terras, reuniram-se todos num. 
banquete no Hotel Internacional, banquete du- 
cabe O qual reinou sempre a maior alegria e que 
terminou com enthusiasticos brindes. 


Está escripto que não podemos escrever chro-, 
nica alguma nos tempos. que vio correndo sem 
ter que dedicar algumas linhas á necrologi 

Hoje temos a entristecer a nossa chroniea de 
Lisboa a noticia da morte d' 
senhora, cuja perda foi muito sentida é cujo fu- 
neral (oi uma eloquente demonstração de res. 
peito e estima, a morte da ex m sra D. Maria José 
Huet Bacellar, esposa estremecida do nosso pre. 
sado amigo O ar: dr. Francisco de Castro Matto- 
so Corte Real e cunhada do sr, conselheiro José 
Luciano de Castro o illustre chefe do partido pro- 
grossista 

Esposa exemplar, modelo de mãe carinhosa é 
dedicada, a chorada morta era uma senhora das. 
mais distincias que temos conhecido, já pelo seu. 
nascimento. já pela sua inteligencia, já pelos ra» 
ros dotes de espirito é de coração que à faziam 
adorada por todos que à conheciam, 

À sua morte foi perfeitamente a morte d'uma. 
santa; uma morte tranquilla, serena, como serena. 
é tranquilla fôra toda a sua vida, morreu sem um. 
gemido. gem um arranco, sem Uma agonia, sem 
úm ai; deitou.se a dormir, e a dormir ficou. 

Como esse somno se prolongasse, seu marido e 
seus filhos, que à estremeciam e que a rodeavam. 
dos imais carinhosos e sollicitos cuidados, acerca- 
sam-se varias vezes d'ella um pouco preoceupa- 
dos. À santa senhora estava tão serena, tão cal- 
ma que parecia dormir o mais feliz dos somnos. 

Hesitavam em accord 

Por fim, já cheios de susta e parecendo-lhes que. 
era demasindo esse somno, debruçaram-se para 
ela. Não respirava, Estava morta. Passara da vida. 
á morte como que sem dar por 1ss9. 

Comprehende se facimente a dôr enorme, a 
surprexa terrivel que dilicerou n'esse momento o 
coração do esposo é dos filhos que a estreme- 
ciom. é 

“Acompanhamol os ha sua grande dôr e d'agur 


lhes enviamos à expressão sincera do nosso peza- 
mé pela grande perda que acabam de sofrer. 


Na occasião de terminar esta ehronica chega- 
nos is mãos um elegante volume illusirado, uma 
nova bibliatheca formada pelo sr. Gomes, o co- 
nhecído livreiro-editor do Chiado 

A bibliotheca intitula se Bubliolheca Militar I- 
listrada, e o volume é o primeiro da colieccão: 
“Troplhena, episodios da vida militar, escriptos pelo. 
nosso amigo Bento da França illustre capitão de 


cavalaria é escritor já. muito, disinetamene 
apreciado,  ilsstado pelo sr. Ribeiro Arthur 
agradecendo ao sr Vento da França à amabil- 
aadê da olierta do seu Io, vamos 
anenção que nos merecem os seus esc 
dele diredios prosimameme aos monsos leitores, 
logo. que o acomecimentos do semana nos per” 
“eita dedicar uma das nossas chrovicas a livros, 
E já não são vão poucos como iss 05 que temos 
Sobre a nossa mesa de trabalho à espera disse 
momento. 


Gereasio Lobato. 
— e 
MAGALHÃES COUTINHO 


Acaba de fallecer, da doença e da edade, este 
professor notabillssimo, que foi um dos porta- 
guezes ilustres do nosso tempo, e 1ão grande na 
medicina como o foram Alexandre Herculano nas 
lettras e O marechal Saldanha nas armas. 

Geração de fortes fui essa, a que Magalhães 
Coutinho pertenceu; geração que nos deu em 
cada campo da actividade social homens de pres: 
timo e valor reconhecido, e ainda produziu em 
todos os campos varões de mais altas faculdades 
é mais assignalados serviços cuja pastagem na 
vida fot uma marcha triumphal por entre 05 q 
plausos dos seus pares. 

Magalhães Coutinho foi um dos tciumphadoress 
e, assim como os literatos applaudiram Herculano. 
quando purificou a lustorta, é os guerreiros accla- 
maram Saldanha quando os conduziu às victorias. 
da liberdade, assim os seus conírades o celebra-, 
ram a elle quando democratizou a sciencia, 

Os clínicos, que exercem a profissão n'este ulti. 
mo quarto de seculo, por essa profissão são con- 
siderados, e uns aos outros apertam a mão na. 
mais. perteita camaradagem, venham d'onde vice 
rem e seja qual for a escola de que pr-cedam, não 

Nem nem sequer imaginar que separação de 
Jerarchias houve no primeiro quarto, e que luctas 
Se travaram no segundo para se chegar à egual- 
dade de hoje 

Em cima, sobranceiro e arrogante, estava o 
medico; em baixo, humilde e rasteiro, estava o 
entre os dois, e mais comparado ao 


nosso, admíttia de bamente que assim devesse. 
ser; é a ella, que no loro não confundia os des- 
embargadores com os magistrados imenoras, no 
exercito differençava os cadetes dos officiaes de 
romoção, é em todos 05 misteres se preoccupava 
Fom a distineção dar artes em liberaes é mecanio 
cas, nada lhe repugnava acceitar que o cirurgião 
fosie um triste cultor das ultimas. 

E não era de todo injusto o conceito! 

Da escola de cirurgia saiam vs mecunicos 
tão faltos de doutrina medica, tão alheios à sclen. 
cias maturaes, € por consequencia tão artífices na. 
execução cirurgica, que raro alum d'elles, e -ó 
por prodígios de talento, se eleva, sem por isso 
nobihtar «s outros. 

Com as reformas da política liberal tudo mo- 
dou no segundo quarto do seculo. O legislador. 
deliberou crear cirurgiões sabios; organisou car. 
deiras de medicina, nas Escolas de cirurgia, e 
egualou-os em estudos, quanto possível, 4 Facul-. 
dade de Coimbra, deixando comtudo a esta O 
exclusivo dos graus. e umas dillerenças de pro- 
Brammas, que O justificassem. 

(5 Pabitos, porém, poderam mais do que as 
eis. 

À consideração publica manteve-se diversa para 
os doutores é para os ciruraiões-medicas, que não 
eram doutores, como ainda hoje o não São, Sur-| 
giram ciumes, rivalidades, interesses, e ateou se a 
ferra. Vieram os discursos, os eseriptos, é a 
Punhadas. Veiu tudo menos a victoria, que essa 
Estava guardada para outros campeões, que usas- 
sem de outros méios, e foi Magalhães Coutinho o 

rimeiro entre elles. 

"homem culto e douto, que sempre a proposito 
citava e commentava gregos e latinos; espirito 
critico de primeira ordem, que apurava, como 
num ceisol,as mais confusas theorias da med 
ma; sabio de vastos conhecimentos, que, sem dif. 
ficuldades nem hesitações.ia buscaruma prova de 
ogcasião à historia, à geograhia  Itertura, e 

hilosophia, quer antigas quer modernas; bccca 
de ouro quê destlava, mel, € orando no mesmo 
tom em que conversava. sem intenção de raptos. 
ou fascinações, explicava aciaráva, iluminava, de 


modo que, ouviho, éra comprehender, era saber, 
era. enriquecer; artista de finura exirema, quê, 
punha nas operações 05 primores da execução; é 
Sobretudo isto um homem forte, viril, com uns 
olhos fálladores que ajudavam à comprehens 
um porte digno mas singelo. tão despretencioso. 
na. affabiidade, tão natural ma insinuação, que. 
vel-o e ouvilo na cadeira era de um estudante: 
se lhe dedicar para sempre. 

“Tal era esse grande médico e grande cirurgião, 
na Escola de Lisboa o professor mais procurado, 
mais respeitado, e mais querido, que teve sempre, 
espontancos e sinceros, 6 amor é a admiração. 
dos que foram seus discipulos, 

Os estudantes amavam no; os estranhos encan- 
tavam se; os mesmos doutores im ouvil 05 8, 0 
velo e ao escutal.o, ninguém so lembrava de lhe 
perguntar se elle era tambem doutor! O que, 
mesmo sem o querer, cada um ia meditando, era 
que uma excola, em que ensin-vam professores, 
como Mugalhães Coutinho, devia. ser um viveiro. 
de homens de saber, que na pratica da sua profis. 
são teriam elevação e competencia, sendo. mal 
srazidos pará a comparação 0 ossi esappreci- 

Nisis do que nenhum outro foi esse cirurgião 
quem, derogou supremacia que se frmavar na 

luração dos tempos. e cgualou em cathegoria os 
que, “por natureza do seu officio, formavam uma. 
só classe, 

Democratizou a medicina, ou, se melhor pare- 
cer, aristocratizou a cirurgia, é podéra bem attris, 
duir se lhe um pensamento semelhante ao que à. 
anedocta refere d'aquelle marechal. do império, 
a quem um tidalio, impertinente, notava para as 
auas grandezas de duque a fala de antepassados, 
e que desdenhoso respondeu: 

Sim, mt aro, 0 Gn 8 et, no ae 
os a, 

E depois aquelle professor era um estímulo, 
“Todos osmais haviam de querer ser dignos de tm. 
tal companheiro. E queriam, é eram no, o dedica. 
vam se de coração a instruir hons ciruruíõos, à 
cuidar de que fossem verdadeiros cirugibra md 
cos, é assim passaram o nivel sobre orgulhos ex 
temporancos, nssim fizeram da medicina dos deu». 
ses a medicina dos homens, e assim ucabaram 
com à lenda de que os seus segredos fossem offa- 
ctivamente segredos, que não estivessem no alcan 
ce de quem os estudasse em qualquer escoli, 
que em qualquer parte se abrisse, quando nfella 
professassem mestres dignos de tal nome, 

Como o heroe antigo que, findo o combate, se. 
recolheu a sus tenda pacífico e despreoceúpado, o 
professor ilustre terminada a lucta de redempção, 
Tetirou-se para viver com 05 seus classi 
arredado dos collesas, que os mais moços deles 
não chegaram a conhecel o, Nos ultimos antios 
moleitado pelas comequencias de uma grave mo 
Testia, que no seu grande espírito Impédia uma: 
demorada tensão, mois se confinou no isulhmento,, 


nha classe ni 
eminente cirurgião Antonio Maria Barbosa. Por. 
que tratasse da citurgia portugueça não pudo del. 
Aar de referir-me nos seus ornamentos, é falei, 
“los dois à quem a sciencia, o pais, e a profissão, 
tanto devem — Ribeiro Viatina e Magalhães Cou- 
jo. Commoveram-ke os. dois velhos professo» 
res com o fazer eu justiça dos seus dotes supe”. 
riores, & ambos mo escreveram o que à sua com. 
moção lhes dictou, em cartas que eu guardo como. 
memorias preciosas. Na sua dizia Mogalhies Cou. 


que unicamente, c sempre suuidoso, se lembrava. 

Foram, estas palavras escripias as ultimas com. 
que me honrou o velho sabio que acaba de flo», 
cer, podendo bem, no seu ulumo instante, ter 
dito como o bom operario: 

— Não perdi o meu dial— 

Não perdeste, não, amado mestre; e foiesplen- 


dido o teu dia! 
MM: Bento de Sousa. 


novas hogranicas 


José Eduardo de Magalhães Coutinho era filho. 
de José Bernardo de Magalhães Coutinho, official 
do exercito, nasceu em 24 de outubro de 1815, 
em Evora, onde aprendeu às primeiras letra, in”, 
do estudar depois latim em Torres Novas 

Em 1828 Magalhães Coutinho veio para Lisboa. 
onde aprendeu grego, logica, historia e retho- 
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Emp 1834, entrou para à escola Regia de Cirur- 
gia. Tinha então devesseisannos; ali estudou am 
toma é materia medica. 

Quando, em 1835 se ortunisaram os batalhões 
açademicos, alistou-se neles, servindo por pouco 
tempos pois que depor da neção de 5 de setem- 
bro de 1854 Tot requisitado. pelo cirurgião môr 
Lourenço Felix Sardinha, director do hospital da 

rela a fim de o ajudar no tratamento dos fe- 
ridos, Nesta epoca fez acto do terceira ano do 
Curso o qual acabou em 1830 

Em 1847 acompanhou o marechal Saldanha ao 
Chão da Fo m 25 «agosto desse anno fez 
a primeira operação cirurgica, O operado fôra o 
Es per Pei ameno rio 
ria levara a perna direi 

Voltou a lisboa em fins de 1857, e por essa 
epoca tratou de habiltar-se aos logares de ma- 
gisterio na. Escola Medica, Explicou anatomia e 
frequentou os cursos de chimica, physica, bot 
niça é soologia, 

Durante as epidemias do cholera e febre amo 
rola, oram relevantes os serviços prestados com 
uma dedicação notavel que lhe mereceu os mais. 
justos elogios, 


do finado, e sua sogra D. Helena Romana Mada- 
Feira, 

O extincto era medico da casa real, bibliothe- 
eurio da. bibliothecu d'Ajuda e foi secretario de 
Elerei D. Luis 1 que tinha por elle a mais part 
lar estima. Era socio da Academia Real das Scien- 
“ins e socio fundador du Sociedade das Selencias. 
Mede 

Foi director geral da instrucção publica e mem» 
bro do Conselho Superior de Instrucção Publ 
director da Escola Medica e membro do Conse- 
lho de Saude, 

Era condecorado com asará cruzes de 5, Thia- 
go e de Christo; commendador da Conceição e 
da Vorre a Espada; medalha da febre amaréila e 
outras; Commenda da legião de Honra, de Fran- 

ay de, 5, Mauricio é de S. Lazaro, de alia; de 
Leopoldo da Belgica, do Leão Necriander, etc, 

Possuia tambem o titulo de conselheiro. 

Foi no dia 13 de janeiro do corrente anho que 
faleceu o venerundo medico. 


Os Territorios da Companhia de Moçambique 


As colonias portugueras tanto tempo esqueci 
das o abandonadas, prendém osualmente a at: 
tenção de todos 0x que procuram resover o dif. 
Hed problema de melhorar as condições do pai, 
levando: O do abatimento em que az 

Crê ne com Fendadas rasões quê no deienvolvi- 
memo colonial € no aproveitamento das iqueras 

o nenões alan 
nas, está o primero é mois valioso remedio o mui. 
toy do malores miles que ailigem a nação 

Declaram comtudo os nossos é adistas no po- 
der o estado empreender por 31 só todos os me. 
Ihocamentos meconarios ad desenvoleimento co- 
lona porque 144 se oppõerm às precurias ir: 
Cumstancis em que se encontram os cores pus 
Bicos guns meitno teem pensado ta vantagem 
de alienação de Uma, parte (eus colonias, para 
o producto ter vantajusamente aplicado ao dese 
envolvimento das que, restssem: Mas poe menos 
conforme com a opinião publica, foi elte alvire 
pon de parte é resolveu. appellar antes para 
8 Capitao pardeulares pela lormação de gran- 
des companhias com diretos e devéres que, ga- 
rantindo à imegridada do teritario que se lhe de= 
desse, o explorassem e abrissem a todas as ma- 
aiestgões o trabalho comer, industrial & 
agricola, 

“Assim se organisou a Companhia de Moçam- 
bique, que recgnsunuida polos decretos de 1r de 
feverdiro é de do de julho de 181, começou os 
seus trabalhos em Alia a parir dl maio do an” 
o Segui, 


Os extensos territorios que pelos referidos de- 
retos lhe foram concedidos na provincia de No- 


cambique, occupam toda à 306 limitado ao nor- 
fee ao nôrcéie pelo curso do rio Zambere, des. 
de a'sua doces imais meridional, e pela fronteira 
actual do distristo de Tetas à Deste pela rom 
Ta interior da pcovincia do vol pelo curso do rio 
Save, até a sua barra mais meridional; ao oriente 
pelo Oceano. 

Posteriormente nova concessão veio augmentar 
pelo sui os territoios já cedidos, sendo os Nites 
Westa nova concessão, conforme o decreto de 2 
de derembro de 1893280 norte o curso do rio 
Save desde à sua for atê à sua confluencia com o 
no Lundes a oeste à fronteira da provincia até 
56 no Lmpopo, sentindo este rio até 20 ponto 
am que elle é cortado pela meridiano 53 perto de 
Chaialaia no sul pela inha recta que Voe des- 
de este bltimo ponto ale áquede em que o meri- 
dino <3 corta 0 paralleo 5, seguindo por este 
paralleio a1ê ao mar, a lente pelo Oceano, 

Dotada de largas faculdades ademinitrativas, e 
propondo se explocar as riquezas espalhadas pelo 
Sola de oda aquela vastissina região tem a Com- 
paia de Mocambique, Em pouco mais de dois 
Ínnos. realisado importântes melhoramentos, co- 
megando por estabelecer todos s serviços id 
pensavels& ubattor de pronto à acção do pos 
Verno do Estado, nos terntorios que 


lhe joram 
concedidas, e aplicando-se depois 005 estudos & 
trabalhos indispensaveis a conhecer o valor de 
terrenos. até agora abandonados ou pouco apro- 
veitados. 

À Beira, principal povoação que a Companhia 
escolheu para séde da soa administração em Af 
ea, era uma simples lingua de areia rudemente. 
auácada pelo mar, O seu porto visitado apenas por 
dareos de pequena lotação, por serem pouco co- 
nhecidas as condições do canal que do mar largo. 
conduz ao interior do rio Pungue, é hojemdepois. 
de levantada pela Companhia a planta da bahia é 
é foz do referido io, indicando com a precisa exa- 

profundidades do canal, u post 

xos é a colocação das boias,— accesnivel aos 
navios de prande lotação, como são 05 paquetes. 
a» Companhias ingleza « allemá que fazem a car- 
reira da Europa para a Aírica oriental, entrando 
noparto da Beira sem receio de qualquer aeciden- 
t€./0 trabalho de balisagem foi demorado e dis. 
Pendioso, mas collocou u porto nas melhores con- 
Vições para a navegação. Construidas já duas tor- 
res pharoes, da Ponta Jea e 4 Jo Chlvevas ser- 
vem ellas de marcação durame o dia é de gula 
durante a note aos navegantes que demandam 
aquelas paraxens. 

"Conta à Hera já numerovas edificações apropria. 
das 40 fim a que se destinam e ao local em que 
xão levantadas aatistázendo perfeitamente dx com 
modidades dos seus habitantes 

À casa para residencia do governador, a alfan- 
dega, os edificios para as diversas repartições, à 
cana para resident dos empregados, o matadou- 


ria é deponto de mater 
tel,a imprensa e o mercado foramas construcções. 
à que a Companhia primeiro atendeu é se acham. 
completas e lunceionando. 


(Gontiniia), 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CASTELLO DE TRANCOSO 


Que de recordações historicas encerra esta vil- 
a da provincia da Beira Baixa, uma das mais an-, 
tigas de Portugal, e que já exstia antes da con- 
quista destes reinos por D. Affonso Henriques. 

'A villa de Troncoso é cabeça de concelho e de 
comarca, 56 kilometros a E. de Vizeu e 45 40 S. 
da Guarda, situada em uma formosa plancie er- 
Ruendo-se Em um dos extremos, o seu vetusto cas- 
tello sobre uma pequena elevação do terreno. 

“Toda cercada de muralhas, na circunferencia 
de um Kilometro de diametro, tem ingresso por 
quatro portas: as de El-rri, do Prado, de S. João 
e do Carralho, é tres postitos : o da Traição, do 
Olhinho da Sof e o do Boririnho. 

O castello tem uns 200 metros de circunferen- 
cia, com cinco torres, tendo no centro a torre 
mais elevada de menagem. As torres estão des- 
manteladas e as ameias derruídas, co sservando-se 
comtudo as muralhas. 

O castello de Trancoso defendeu por mui 


veses a povoação desde o tempo dos moiros na 
peninsola- até aos primeiros teropos da Tundação 
da monurehia portúgueza, sustentando ainda po- 
derosa resistencia aos attiques de Castell. 

Assim tendo sido a povdnção de Trancojo re- 
ediicada & povoada pelos soros em dio da era 
Shit, fot resgatada Em 1038 pelo rei Fernando, 
O Grando, de Castela, Conjuntâmente com Tram: 
coso, resgatou tambem Géa, Vireu, Evora Beja, 
porgações da aan, ma que ja a ee tempo 

Folenião porondaTdE CuraHagia NDA OA 
fonso Vide Hespanha, casou sun filha D. “There- 
za com o conde D. Henrique, 1095, deu-lhe em 
dote estas terras que faslam parte do novo reino 
de Portugal: 

"Não tardou, porém. muitos anos que os ole 
rob voltassem a querer oecupar ranvoso, como. 
Ponto imporvânte da provincia, 6 para isso Vieram. 
de Badajoz pôr apertado certo W povoação por 

1. Commetteran grandes atrocidades é u la 
esteve quant a render-se depois de serem vita 
“os mulios dos seus hab, porém acc 
ve a tempo D. Alonso Henriques e D. E 
Monie que, com asus gente aguérrido, consegai- 
ram dedharatar 4 forças serrissenas que deixa. 
ram no campo ricos asspojos. Não se Jeram por 
vencidos ainda desta vez. os moiros e voltaram 
em 1455 a atacar novamente Trancoso que, va- 
Jorosamente deiendido pelo rei D. Afonio Hen- 
riques, reis o ataque, 

rêce que fot esta à ulâma tentativa dos moi- 
ros para se apossarem da vila. 

Rx aínda valorosamente o castelo de Tran- 
coso ao cerco que lho pôr D. João | de Custeli 
quando invadiu" Ronógal com 0 seu. xeraio à 
Sistentou aqui a celebre guerra dos dez aenos, 

Nessa restenci se disinguia então o niaido. 
mor Gonçalo Vasques. Coutinho unindo por 
João Fernandes Pacheco e Martin Vasques "da 
Cunha, alcarde-mor de Linhares, que com pente 
do poto que poderam reuni, Mtcaram a rectas 
goaçda ob hespanhoss, pondo-os em debandada 
tomando he grandes daspojos de guerra bom 
número de prisioneiros 
st batalha, fot uma da: mais gloriosas desta 
gor, apesar das muitas vicimas Que houve tam- 
Bem por” parte dos portuguexes, alguns do alta 

“Assim se, inscrevem nas velhas. muralhas (do 
castelo de Trancoso datas memoravei e glrio- 
das para a historia patria 

Bos na, vii de Trancoso. que + rauniram os 
reis D. Sancho 1 de Portugal! e seu genro 6.40: 
brinho D. Affonso IX de Leto para dasidiem so: 
bre 0 divorsio da Infanta D. Thereza do Pora 
com 0 rei de Leão, por serem primos e term, 
casado sem dispensa dO Papa, o que dera euuta 
excomunhão ds dois reinos: 

Um outro ficto historico de grande significação 
se registra na bistoria de Trancoso, O qual É 
ter-se realado menta vila. o cammento do rei 
De Diniz com à infant de Acagão D Isabel, de- 
pois rainha € Santa destes reinos 

Foi a aa de Junho de vaia que à infanta chegou 
4 vila de “Trancoso e no dia 24 se celebrou com 
grandes feitas o casamento cen na egreja de S, 
Bartolomeu, que era então um grande templo, 
nó logar onde hoje existe viga poquana capela 

“As festas que por esta ocasião se fizeram o. 
ram das maja sumiptaonas que Trancoso tem tido 
dentro de seus muros, Os campos dos arrabalies 
transformaram se em uma grande cidade, povo 
dos de tendas é cosas de madeira, que 08 ricos 
homens à fidalgos mandaram levar para seu 
alojamento, ricamente ornadas de cuttosas tes 
é estofos tremulando por toda parte as bandei 
ras de cóies variegadas 

Estas festas duraram muitos dias, havendo jo- 
gos usas e torneios, conforme os os da epo» 
ESA 

El.rei D. Diniz concedeu por esta occasião mui 
tas mércês aos fidalgos que 0 acampanhavam, é 
deu 0 senhorio de Trancoso 4 infanta que rete- 
beu por esposa 

No reinado de D. João If foi fito duque de 
Trancoso o infante D. Pernândo, iemio mais no- 
xo de elrei, que tambem lol dique, da Guarda. 
Fiippe IV deu o titulo de marques de Trancoso 
a 1D/ Luis de Portugal. O principe regente, fez 
conde de “Trancoso o marechal general Bares: 
ford, commandante em chele do exerito porte 
guer no guerra peminsular. Em 14 de setembro de 
1855 foi dado o título de viscondessa de Tranco- 
so á sra D. Maria do Carmo da Costa Macedo & 
Ornelas Segueira Reimão; & em 15 de dezembro 
de 4808 fox leio vise nde de Trancoso ar Bar: 
ibioiomea da Cost Micedo Geraldes Barba de 
Menezes, de uma das falas mais distintas de 
Portuga 


OS TERRITORIOS DA COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 


seguimento ao numero do diario findo 
é continuou a sahir quoidianamente 
até ao n.º 150—4 de julho de 
dia do desembarque de D, João VI, 
regressado do Brazil, e portanto, dia 
em que foi extinta à rejencia provi- 
Restabelecido no throno o rei D. 
João VI graças no valor das tropas 
as na guerra peninsular, re» 
ap o Diario do Governo em 5 
de julho com o n. 157, seguimento, 
do Diario da Regencia, e assim foi 
continuando, bafejado pelo systema 
liberal, até 4 de junho de 1 
que publicou o nº 131, passando a 
substitui. a faça a de Lis. 
boa, a qual apare 
dia'5 trazendo o n.º 133, 


“la francada, de ri 
que d'um dia para o outro derru- 
mudando o syite- 
restabelecendo os 
vis direitos 1 
recida trouxe no 


bol a constituição 
ma governanivo 


tópo a seg E 
“Advertimos nos nossos. leitores 
que, em conformidade das instrue- 


que recebemos, 
Diario do Guverno) de ho 
volta a ter o utufo de 6 


Je em diana 
de To 


tons 
Era então redactor da folha Diogo 
de Goes Lara de Andrade, 


Em 12 de junho (uma semana des 
rrOyOs) Appai 


A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO se uma folha, orgão official dessa regencia, no 


formato de folio a a col. 
do nº 840) Estava então o Diario do Gorerno no nº 36 do 
anno referido ao dia 10 de fevereiro de 1831 

Tendo ay cortes geraes extraordinarias nomea- No Lº auno haviam súbido 55 numeros apenas. 
do em 3o de janeiro de 1831 uma regen No ppareceu a nova folha official intitu 
em nome da lei exercer 0 poder executivo, creou- lada Diario dá Regencia. Veio com o nº 1 


PAXAPA Pol APTO AE HO. 


VISTA GERAL DA BEIRA 
(Copia de uma photo raphia) 


OS TERRITORIOS DA COMPANHIA DE 


PHAROL DO CHIVEVE. 
(Copi 


«Para o dia 24 do corrente se ha de arrematar 
Sm hásta publica umas parelhas de bestas que pu 
Jatam o carrinho delrei quado mudou de bes- 
lusa Arroyosa 


O escandalo foi enorme nas regiões do poder $ 
95 liberaes riam-se & sucapa... À polícia, azafar 
ado, deitou-se a farejar pelo mysterloso uuctor 
do tal anuncio, os esbirros correram a apreben- 
dler pelas casas dos assignantes, da melhor fórma. 
Que pudéram, todos, ou quasi todos os exemplá- 
tes o 1 198 onde vinha o satyrco e fulminan. 
e annuncio, Rarissímos exemplares escaparam 
“essa busca sendo aquelle numero substituido 
por outro, em tudo egual, só com 4 diferença do 
anuncio, que veiu da seguinte fórma : 

mqNa rua Augusta n.º 15, loja de ferragens, se 
gende agua ferrea das Caldas, é tambem ferrea, 

ii Vendá Secca, por preços commodos é muito 
frescas 


of tetado. será dizer que Lara de Andrade não 
i Poupado. pelo governo absolutista. Logo no 
mésino ia o pobre edacior dá Gageta, verdnder- 
£0 bodo expiatorio d'aquello mestiicação fol ba- 
tér com os ossos no Limbeiro apesar dll preten- 
“ler justifica-se dizendo que o Auctor do anuncio. 
S tinha enviado para a redacção acompanhado de. 
ima carta em que por orem superior era mania: 
lo ubliar, e qui elle, Lara, não cuidando em re- 
r ho conteúdo do anúncio 46 tratou de o en- 
Para 1 imprensa, dando em resultado da sua 
leviandade apparecevem na folha official aqueilas. 
gineo linhas que, para os liberaes valeram cinco, 
dias de completa sora, 3 

Em vista do que deixamos exposto forçoso foi 
demitir Lara dlândrade. Precisava dar-se uma. 
Satisfação ao governo miguelino e aos absolutistas. 
senhores da situação, Lara de Andrade foi demit- 
tido tomando em seu logar a direcção da Gazeta 
José Liz Pinto de Queiros, miguelita e renegado 
do partido liberal. 

Durante o resto do reinado de D. João VL em, 
Fegenciadda infanta D, Isabel Maria, bem como du- 
Tante todo o tempo da usurpação, a Oazeta de Lis. 

seguiu o seu caminho triumphal. 

(Em 1827 sendo ministro o conde de Saldanha 
foi Luiz Pinto demitido é nomeado redactor da 
Guecta José Liberato Freire de Carvalho. O de- 
reto da sua nomeação é dstado de 7 de julho do 
referido anno, 

Pouco tempo esteve este liberal dirigindo a Ga- 
seta, porque no dia 4º foi a seu tuo demitido 


PHAROL DE PONTA JEA 


de phetegraphia) 


ter escripto dois artos noticiando com phra- 
Res benevolas os succentos da Archntada, sendo 
egualmente demitido do seu emprego de olhcia) 
88 ministerio dos negocios estrangeiros 

o theor da portaria: 
Ministerio dos Negocios 
dose na Guseta do dia 3 


strangelros, — Ten- 
 continbado na de 


e 


= 


MOÇAMBIQUE 


monstrão não só a falsidade deiles mas tambem: 
no Redactor d'ella hum espirito Contrário a toda. 
a bos ordem e opinião do Governo, socego publi- 
co é Carta Constitucional, julgou-se de absoluta 
precisão encarregar-se a redacção da mesma Ga- 
Zeta a quem não abuse da confiança que o mesmo 
Governo púe na pessoa que deve diigis est tão 
importante trabalho, 


«Para José Liberato Freire do Carvalhos, Sen» 

do os artigos que vm inseriu na Gazeta de Lis 

doa de hontem contrarios à Carta Constitucional, 

dirigidos a atacar à Auetoridade da Serenissim 

Senhora Infanta Itegento « opposto 

seu Governo, Manda Sua Altêzo, cm 

rei demite a VM 

ta. O que partecip 
Deus gonrde 

Je ju 


o, a V.m pará sus inclligencia 
Vim Caldas de Rainha Gm 8 
Conde da Ponte. 


Sabe-se que os tumultos das noites de 24,5, 
26 e 27, conhecidos pelo nome de Archotuas fo: 
rum promovidos pelo partido liberal com o fim de 
reintegrar no ministerio da guerra 0 condo de 
Saldanha, que havia sido exonerado no dia 23, 05, 
absolutas jam as comendo à custa da Carta 
aimolando que a queriam observar para malhor 
encobrirem os seus perfidos designios até à che: 
gada de D. Miguel portanto romperem os com 
promissos que este havia tomado pelo seu jura- 
mento de fidelidade | 


(Conlinda lea Pereira, 
— oe — 
Uma Horoina Pranco-Portugueza 
(Coina do nº 60) 
vi 


À formosa portugueza enviuvou cedo, Seu mari- 
do morreu permaturamente, com 46 annos de ida. 
de, em 1731, deixando seis filhas « dois filhos, Das 
filhas quatro casaram, os outros irmãos e irmis ou 
morreram novos, ou sol As casadas forum 
Joanna, que casou duas vezes uma com mr. Vito 
cens, depois com Dupleix, Maria que tambem c 
sou duas vezes, primeiro com o negociante Ai 
mont, depois com o ollicial mr, Cambault d'Au- 
teuil, Ursula que casou com um conselheiro mr. 


CAPELLA EM FONTESVILLA 
“Copia de photograpita) 


E 


O OCCIDENTE 


de Saint Paul, e Rosa que desposou um fidalgo 
mr. d'Arboulin; À formosura da familia eca Mme 
AAumont, ou Mme Auteuil, Macia, mas M. 
Daplie tâmbem tinha a reputação de per genti. 
sim, 

Casou muito nova, segundo o costume indiano, 
orque tinha apenas. 13 annos e tinha 14 quando 
lhe nasceu o primeiro filho, Seu mérido Vincens: 

tinha 3o anhos, mais 17 do que ella, 

Dois anno* depois do seu casamento, que foi 
em 1719, morreu O cirurgião Albert, é à sua fami 
li ficou a viver conjunctamente com o casal Vin- 
cens. Foi assim que os encontrou em 1723 Du- 
pleix, que vinha de França provido n'um cargo. 
Tecunidario de administração. Vincens, homem de. 
certa importanciay era procurador geral, Tinha 34 
annos, sua mulher com 17 estava na flor da sua 
gentilera, A sogra, à portugueza Isabel, roçanto 

elos quarenta, tinha dobrado apenas o cabo dos. 

o, devia ainda. conservar os restos da sua formo- 
súta, Em torno della agrupavam-se, adolescentes 
“crianças, as filhas e as netas, mas label era uma 

digna representante das mulheres do seu pair, Boa 
dona de casa, governando admiravelmente a nu- 
merosa criadagem, ralhando muito, mas fina e boa 
conselheira, vivendo sempre ao lado de sua filha. 
maia. velha, de quem 56 a separou a morte em 
1749, econômica e tanto que, apesar de não ter 
fito, quando enviuvou, em boas circumstâncias, 
poude «ar de dote a cada uma das suas hlhas, e 
dinheiro e em jojns, 709 pagodes! que 9 sr. Giit 
avalia em G:000 frincos. 

Isabel Itosa de Castro teve sempre incontesta 
“velmente em sua filha uma boa e salutar intluen- 
e 


estas informações começamos a encontrar es- 
tes vestígios portuguezes que nos são tão gratos, 
e cuja doce expressão nos consola tanto do des: 
préxo com que Sempre estamos costumados à tra- 
turnos a nbs mesmos 

Nessa colonia franceza a moeda de oiro. que 
ainda. se contava, era d pagode, moeda da India 
portuguera, chamada indiferentemente pagode ou 
Paidai de curo, e naquela cam, onde vi appare- 
Fer o nobre vulto da Dupleix, ouvia-se muitas ve. 
2e%, como veremos, na hocea da mãe e da filha 
à mossa querida lingua portugueza 

Foi então. que appureceu em Pondichry José 
Francisco Dupleix, moço de 27 annos, nomeado 
conselheiro do governo, cheio. de espírito e 
tulento, Apresentado em casa de Vincens, sentiu 
logo, é evidente, uma terna Inclinação pela joven 
exposa de Vincons, é ella não deixou de se sentir 
tambem captiva, É certo que Dupleis teve sem- 
pre as melhores relações com Vincens, que se 
ajudavam mutugmente na sua carreira e nas suas 
ambições, que foram Íntimos emim. É certo ain- 
da que Mme Vincens teve onze filhos do seu ma- 
rido, é que a criança por quem Dupleix se mostra 
mais carinhoso, nasceu antes de Dupleix e de 
Joanna se conhecerem, mas no mesmo tempo 
sente se um elfesto tão caloroso entre o joven. 
official o a juvenil esposa de Vincens, ha entre as. 
suas idades differença tão menos sensivel, entre. 
os Reus espíritos relações tão intimas, que nos é 
lícito sunpór que o casamento que os uniu logo. 
depois «ella enviuvar não veio sento sanecionar 
um amor já bem antigo f 


vit 


Esse amor que evidentemente se apoderou dos 
dois, que vieram depois unir-se em legitima união 
sente. se n'uma correspondencia, encontrada pelo 
se. Gllt, & em que vamos achar tambem uma de- 
monstração tocante do modo como n'aquella casa, 
soverhada por uma netiva Portugueza, Isabel Rosa 

le Castro. Mme Albert, que preside evidentemen- 
te á educação das pequenas, como a todas as oc» 
cupuções caseiras, deixando as filhas livres para 
os diberimento, para os estudos, para a vida de 
sociedade e de gabinete, o amor, a tradicção e a 
recordação da patria portuguesa, 

“A filha mais velha dos esposos Vinzens chama- 
vai se Rosa—nome da avó portugueza. Quando che- 
Rou aos 9 annos, os pais mandaram-n'a para Fran- 
Ga para Ser educada a'um convento, Dupleix re. 
Eommendou-a logo a seu irmão é a sua cunhada! 
Ao Jemão diz 0 Seguinte; 

«Senão fizestes caso do pedido que te dirigi, e 
a tag mulher, a respeito da pequena Vincens, fi 
Earei em verdade muito morteficado. Era o unico 
meio que eu tinha podido encontrar par 
trar reconhecido aos serviços e aos obsequios que 


1 Veja-se Destripção geral e historica tas mocde 
na AS em Home GUS, Pete, regentes é govermudor 
ingl por A; &, Teixeira de Aragi 
e burra, isto 1850 


tenho recebido dessa familia. Com certeza que 
lia não será ingrata é bondade com que tu e tua 
mulher tratarem essa criança. Peço-te ainda que 
faças O que eu te pedi, quer dizer que a recebas 
em tua casa. Se me negar iso, fica mal comigo. 

Sente-se um empenho furioso, que recorre a 
todos os meios, Fica muito mortificado se o irmão 
não fizer caso da sua recommendação; depois 
quer explicar este calor, e observa que é o unico 
meio que tem de pagar os obsequios que tem res 
bio, Depois inibir que os pais não serão in. 
Bratos aos lavores que receberem, quer dizer que 
Sempre. mandarão alguns presentes valiosos, al- 
Ramos ricas mercadorias do Oriente, alguns obje-. 
dios encantadores, é afinal deixa-se de ceremo- 
mins, é exclama: Se me não fazes isto, ponho me 
mal comigo. E tempos depois accrescentava ain 
da: «Faze 0 que eu te pedi que fizesses pela filha 
do sr. Vincens. Emquanto não souber que o exe- 
cutas, não deixo de te perseguir. 

Em Paris o irmão e a cunhada de Dupleix ha- 
viam de rir muito d'estas cartas, e haviam de di. 
Zer que a pequena indiuna era, sêm o suber, muito 
Soa proxima parenta E nisso enganavam-le, co- 
mo vimos. Roza Vincens nascera no tempo em 
que Dopleix conhecera sua mãe, Nove mezes an- 
tês ainda Dupleix não vira a mulher que tanta in- 
Huencia havia de exercer na sua vida, 

Mas entre essas cartas ha uma de: Dopleix á 
pequena Roza, csrta cheia de mimo e de affecto, 
E em que se queixa dela lhe não ter escripto, om 
je (he coma de uns presentes que lhe man 

n, e em que lhe diz que espera que, tendo ella 
agora já muito juizo e muita comprehensão das 
Coisas não deixará de lhe escrever a ello sempre 
que poder, até que elle sinta 0 prazer de ter nos 
Seus braços aquelta que era d'antes tão aumaga da seu 
padeimho., As palavras textunes, como vem na bro. 
Enura, são aselem: ajusques amu temps oi fauraé la 
plamir. de tenir entro mes bras celle qué autrefors 
aim tant son Paitriques 

O que quer dizer Padrigue? Evidentemente o 
se. Gir não o sabe, e imaginou um d'estes nomes. 
em que as crianças na sua falla atrapalhada, trats- 
formam os. nomes das pessoas com quem vivem. 
Pois não é, Evidentemente 0 sr. Gt principiou 
por confundir na leitura um 1 com um 1, O que 
Bão admira, tratando-se de oma palavra que para 
elle não tinha significação. Padrigue deve ser subs: 
tituido. por Padrignr, e esta palavra, perdendo a 
Sun. mnluscula, mudando-se eq» pailrigne passará 
as e andulteração octhographica imposta por um 
francez que não sabe poriuguez à palavra portu- 
guera com que é designado esse caro padrinho. 

Ou Dupleix era realmente padrinho da peque- 
níta, Ou à pequena se Costumou à tratal-o como 
tal, é à avo portuguêza é sobretudo em portuguez 
quê falia com a neta. E estamos a ver a pequenita 
à correr para. Dupleis quindo elle aprarece à 
porta. a chamar-lhe padrinho, e o grande Fra 
À dizer-lhe com a sua má pronuncia: Sim, sim, 
padrigne. 

E não sei que doce sensação experimentamos 
ao sentir essa memoria portugueza que se expa- 
ha por toda à parte, levada pelos nossos irmãos. 
que”emigram, que trabalham, que luctam, que 

'emquanto ma terra 
n entes a conside- 
rar a patria como uma nação abjecta, 


(Continda) Pinheiro Chagas, 
— e 
RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
v 


EPISODIOS DA CAMPANHA 


“Tendo ficado ignorada a causa do alarme per- 
manecemos em armas até á madrugada, entre. 
tendo tempo em conjecturas sobre a origem de 
tamanho reboliço, até que viemos. mais tarde, a 
saber o que lhe éra causa. Um forte destaca: 
mento de cavalaria inimiga. guiada por um 
pião hespanhol.logrou surpreender e capturar uma 
Patrulha de dragões portuguezes que se tinham 
Adiantado, obra de duas milhas, na estrada de Ba- 
dajor. 

Os francezes avançaram, €, interpellados pelas 
«entinelias, responderam dando-se por portugue- 
Jes, estratâgema que lhes rendeu assenhorsarem- 
se de um destacamento do 13 de dragões, do 
Commando do major M., que recolhia da ronda e 
estava a dar 0 penso aos cavallos. Animados pelo 
bom exito, vieram sobre a granja, onde estava 
aquartellado o nosso general; mas ali. um dos 
cavallos calcou debaixo das patas um soldado al- 
lemão, que accordon e lançou um grito de alar- 


me, Tentou o dragão acutilal-o. mas o alemão de- 
Fendéndo se, cominuo a ger & 05 intmios 
ettendo espóras dos cavallos, retiraram a todo. 
Ealoe: Os args vinham pois das sentinelas do, 
Postos avançados, sobresaltadas com Os (aque 
Me “Siri e" o tropenr dos cavalios que tam em 
retirada 

Não houve mortos neste recontro, apenas als 
gun dragões que, aproveitando a confúsão, cons 
Sonia escn r-se voltavam assaz Feridos. 

Belo “a alan o reto da divisão atravesson. 
o tIa3 é, no seguintes partimos todos para Ol 
Veni Silla fortlicada, que estava em poder dos 
franceses, e puzemos he Cerco 

Eómos acamtonnados no pé de um olival e com. 
ordem cupuessa. de. não tocar MAs arvorés ; mis, 
Com" sê Souhe mais tarde que o dono andavi 
Muérido de. gorra com os franceres,as oliveiras 
Toram “cortadas a deram lenha excellente; Asse 
câmios baterias e, asim que a nosso arúilherih 
começo à veja muralhas logo os da cidts 
Se" aEaram bandeira branes e propozeram cnpie 
ars pão tendo, porém, os tertvos sido dm 
Yosrb Togo continhou e, all a poucas horas, ns. 
trotaramese como prisioneiros de guerra: O fes 
Ueba o guarnição: era apenas, de 300 homens, 
A sida que desilavam pela trente djs nossab 
itnte tamos aliviando alguns do pero das mi 
e, as mada. encontravamos, dêntro dPests, 
e Trasse Os rancores acaurelum o dinheiro 
Da ectos de valor em um cinto que usim ches 
fado peles Não demavamos, pois, de pastar 
Seia: À toda e qualquer moxilh rancera que, 
o isso aas mãos. Era quast certo encon 
vos alguns despojos roubados dos habitantes 
Dica aaparos meias 6 até. agulhas é mi 
Poá, o soldado Irancer, quando so via aco 
Ao de perto, raro era. não alljar desde logo 
Earga a Tvoxila, em quam qui nós outros, em 
Caça idemticos, quas nunca tifavamos as Nossas, 

e pouso valor que comivessem. 

Poa Peso abri, se bem me lembro, fômos até d 
aldeia de Santo Martha, onde estivemos acampi 
dos por alguns 

“Ebrnoua brigada a pór-se em movimento é 
voltando para tese, paishmos o Guadiana em Ju 
Sonsenha É viemos burra vez por Elvas e Chmpo 
Mitos e reinos, to em Montijo, páquiena vil 
di Estremadura hespanhola. 

"05 rancenes vinham dal sabido havia poucos. 
ai e os Tbitantes voltavam amargos quelxumes 
Sica 2 "erucens e atrocidades que Nveram de 
Soler às mãos dos oppressores e, não obstante, 
Tae repugmaneha e a sopersiciosa aversão 
ide le inspipavamos — nd hereje e estrangeiros 
GU e ei mesmo a gratidão os impelia neo. 
ei om on sombra eus recentes Nbertadores 
O comportamento destes fanaticos não desmerm 
Cu ao a mtitude da maxima parte dos seus 
Vidor part comnosco, durante à campanha é 
ao mesmo. moda altivo e soberho ; esqui 
to desconiados, quanto posivel, Quando éra. 
Vos aquartliados” dm sua casas a sum reserva 
Ta a mesmas por muito favor nos consentinm 
Sit Mormistenhas no sobrado ; ahiamos sempre 
e que emre uns. outros Se trocasse uma sal 
eta gu sequer, um olhar olmequioso, A mais 
Sa “ancússid, ou suposta. ofensa, Jançavam 
Meo da ava ava favorita, a mavalha, e quando 
Rttava emrarmos de serviço com os seus solda» 
Aeee ado carrancudo d éstes dava à parceber 
Sliramente que estavam bem longe de nos olha» 
fem como a amigo 

Que aterenco encontravamos, quer no tracto, 
ques tos sentimentos d'aqueila boa gente portu- 
fuera PA povonções em peso das aldeias vinham 
Sonre csnerar-nos no Caminho, faziam ali, sa 
ed alegres os seus libertadores, & des 
davam rubdoso 5 entusiasta da grito  evivam os 
Roleta, fe ee, coitados, a malor parte das vezes, 
a! Unica demonstração de agradecimento. 
e carinho que a extrema penuria lhes consen- 
Ga Cimpre, nb emtamo, observar que em ambs 
e pacods Visinhas, 0 povo jaz immerso na mais 
Profusda ignorancia; ambas viam escruvisados 
Poverdicão é 0 beaterio hypocrita; é era di. 

da dE vêr porq e forma os nossos, durante as 
Ego sbevigo, se divertam à custa de tues 
Po Descobrirâmos que esta gente vivia na fé 
doque, ninguem, do nosão exercito, era christão, 
Doo olabias 65 cus afirmavam ter vindo dá 
Teia: Esxes' sim, esses eram tidos por bons ct 
ticos, aposolicos. romanos. Para com esses 
Dimariumênte desfnziam-se em obsequios 
Sim se desconhavam que os burlavamos, tn 
ade feto continuo, de dar prova terecusavel da 
To sincara tê henizendo nas conforme mandam 
Door di cxreja romana. Passados por esta fe 
CA acontecia sos falios catholicos enganaremese E 
Vengeremese com a mão esquerda erro sacrilego 


OOCCIDENTE 


ES 


o qual, desmascarando ox farcants, era tido como 
rava de enorino impisdad e Os portuguezes 
Estavam so alvorogudos, esticulando cheios de 
hora & es slimavan =nãb hão ehistãost» Pou 
A poNES, À força de practia, oram as nossos ga- 
albundo geito, emendando. lo irreverente equi- 
Sounção Mo ge o ponto de vista da mini, cem: 
Tor da ese inaberigiveis So transformaram em 
Bon cialis 

Algas o intuito de melhor abusarem da cre- 
dude desta boi, pente, asseveravam, com a 
TN soriciade, quê o, nosso regimento era um 
Corpo de geme estolhida, entre hei verdadeira 
Cola da “ope, resrurada entre os dersiçes de 
Um rande “convao 1á da Ilana, é que tinha- 
mos eiberado ir em santa cruzada contra os 
rancêses infiis | Pura apagar de vez as duvidas 
afetivos pra um selo em reler, ns 
cliapar os” niisos holdrbm diiamos que repre: 
emiava a mando dos nostos santos, padres e 
amos e bas aenbovamos om os escrúpulos. 
Obiervámos, tmbem, que emre a gente ordina: 
Fi, via notava) predldeção por certos nomes de 
Daputsmo e desmapadaméne pelo de Antonio, o 
do santo! que povece ter mais devoros mete sãn- 
tino. pabes &º di à pauco O regimento... ra 
o regimento ds Amionlo. 


À ente pobre das villas e aldeias portuguezas, 
especialmente nas províncias do nórte, vivia im 
mérsa na mais abjocta miseria. Nas suas miseran 
das pocilgas raro era terem camas : dormiam em 
esteiras, é por cobertura unica, os sordidos am 
drajos com que labutavam de Uia, Era seu ali- 
mento pão, aspero e grosseiro, de milho ou de 
centeio. feijões, azeitonas curtidus púsvas de uva. 
ou de figo, e batatas (os mais ricos.) Os que O 
pediam alcançar, uzavam azeite para tempero. 

Nnias quantas. vezes 05 /imos mikar uma 
caldeira, cabeças de nabos, feijões e rodas de ba 
tati; mexer tudo bem mexido é, depois de ter 
levantado. fervara, acocorados despacharem tão 
complicado mixtilório com maior gana que a do 
:0, sentado em frente do mais opiparo bán-| 
quete, 

Eram, sem duvida, melhores, as condicções do 
cumponas hespanhol : as casas limpas e eniadas; 
muitas com camas erguidas do chão ; e as suas 
Pessons isentas da sordida immundicie, tão com 
mum entro 04 infelizes portuguezes das classes 
Pobres, a favor dos quues a natureza (oi tão pros 
Viga, quanto aváros, sempre, 05 governantes! 

Sendo, porém, estas duas nações contiguas 
mis ma (é religiosa e andando, n'aquelia époci 
ambas empenhadas numa guerra commum & 
Sontra 0 mestmo execrando inimigo, era mara 
ha vêe a aversão inveteçada que mutuamente dir 
yidia 05 seus soldados, No proprio campo de ba- 
talha, batendo se a par uns dos outros, até pelo 
olhar so percebia que a arreiguda hostilidade não 
esquegera, Evitavam-se quanto podiam e, quando 
acaso se encontravam, havia troca de epiiheios 
Injuriosos e, mais de uma vez, succedia conterem 
36 sem passar a. vias de facto, unicamente pelo 
respeito nos officiaes e no rigor da severa di 
Plina, Quando se levantava questão entre 05 nos 
Jos 6 as hespanhoes, sempre os portuguetes ac. 
Cudiam por nós; se n questão porém, era com os 

Ortuguezes, os hespanhoes allustavam se indife 


ferentes, sem que nenhum tomusse parte na com- 
n 


igatorio o recrutamento em Portugal 
pois estes soldados, recrutados à 1orça, commam 
Sados depois petos oflicines inglezes, foram mais 
dz uma vez exemplo de brio e valentia. 
Frequentemente assistiamros d chegada das le- 
vas do" recrutas, escoltados por cavallária ; amar. 
Fados uns aos outros por cordas é mais parecendo 
degradados conduzidos para o presídio. Vinham, 
sotindos, tão sujos. e esfarrapados, que mal se 
imagina | descalços, rótos, e com aquelles chape- 
Ties de abas largas, dir se hia, à primeira vasto, 
uma, rusga de. velhos mendigos i— «ali a dias, 
ara vêloss já. não pareciam os mesmos; — um 
bando de mocetões athleticos, guapos é robustos 
que era um gosto 


aa ass sis, cs ildados 
Ported ni aeRoS ori as rações da agua- 
ardente, que cles traziam n'umas cantinas decht- 
fre, rolhadas, Sobrios, geralmente, « pouco dados 
às bebidas, estavam sempre. promptos a trocal-as, 
Quando andavam escassos os mantimentos, 30 
Acetitavam pão em troca, mas, se abundavam, 
queriam dinheiro. O peior, porém, era que os nos: 
Sos, muitas veses, não tinham uma coist, nem 
ala; “e valido, nho, de aniçaaa O pr 
Toéiro. comprimento que nos dirigiam era, estem- 
“lendo nos ba taes clifres da aguardente, excla- 


mar: «Compra róma? Respondiamos : «Sim se- 
od, "provemos. primeiro.» — Enguliamos, Um 
Nie Pago e (gassando a cantina a outro) 

TA o a om aa» Com as consecutivas 
Pros lá sé a sumindo a agusedente e, então, zan- 
e eciamavam:. ANY ladrão, bebeu tudo 
Eltoum de nós regateiava, ou não estava pelos 
ajustes, punham elles o chifre à boces é, fogin. 
bao Lombalcavam, diziam que fam embebe- 
a ese como dns enclos para se baterem, 
ta qual os seus amigos ingles. 


Spectator. 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


ecedentes 


UContinaado do numero 


rigines ix Epistolam Pauli ai Romanos, Us 
a o que tolâmente vimos renutado do 
o cones que não O É não podendo nós to- 
a amar mas do que, em mei resumpção, 
a elos pouso distantes. pos o conj 
De Te e o Magnet, estado de 
Enoervação iso nos evilencia. ; 
sea to assene e regular, o as iu 
Ae qo apura, de cuia livro de que se 
o ola, 550 de tanta riqueza 
Cone e feição que, revelam o pincel de um h 
fora e ne sl ns suas Mlominuras, ces. 
aid nO, Feio animal e vegetal, 
Voo a actos, € em coa Factara mos 
do do pla Mtmos seculos da idade media. 
mente: para nós do seculo XVI 
podia de Frei Maquerit de Puto. Tres 
e AS ipi de mais de trezentas folhas, 
eoaaminho, cada um. E 
E ecRaDO: guascolimaas por pagioa com ca- 
rated ao eres do seculo NV, sendo portanto 
er es são bem iluminadas e al- 
a co A cémco delicados ornamentos. Ha 
Roms de Codise: que nós saibamos na Bibi 
copias ari, na Camtabrica e ma Úitrajecun 
fc de O te da obra. que é o NI volume, as 
ea das letras ioiciaes são pequeninas fi- 
a de primorosa execução, À. 
oa de pototis Ani Eratcitaes juta Ro; 
mirar tas. O Fromespício 


tarjas e letras i 
na to vivas e de tom neutro e 
Cpecil. São hem desenhadas as caritides que 


gras durant la mese, Livrinho em formato 
dão na nuas ilomindras, Fotde- 
ode o por pesso Estr; uma vscon- 
ro O a inender um ecgnogram- 
dessa, alves Com a corda d aquelie ul, que se 
Tê q fromteipcio. 

o exelente, 0s caracteres formo- 
cao PER, dose as tarja primorosa, lumi 
e isa doiradas à brunidas tornam 
a a o alante, mimoso, digno, em- 

e mos de uma nobre dama 

Meta do “Almelrantado da India. Este co- 
rio o to. Dom pergaminho com 
dice geo er Tomado e nas iumnura fo 

acre e o de 14715 passado por cêri. 
feito a cimento de D. Vasco da Gama em 
do, é contimado por alv o fevereiro 
Va Ca de abel de 1576. 

Aa qu Só appronimam as festas da com 
ça quarto, Centenario do descobri- 
menta do para a Indias tudo 0 que de 

O dad correlciona com esta facto 
perto oa de stunniad e digno de maior est 


tando aqui este manuscripio, avaliando-o ar- 
can daçe não podíamos, de fbrma alguma, es- 
a ado historico, vendo o à luz dos plorio- 
dos factos que elle syntethisa. : 
Etc ralado é encimado pelas seguintes li- 


nhas: 


«Tomé lopez Caualéiro da Casa del Rej nosso 
ce ray sertuhi da Camara que ora p. seu man- 
See tenho Carregvo deprouer Comesrtar e hor 
dado esta é Cartorio da torre do tombo e de 

denada ali modr delle faço saber Aquitos este 
Soa inado virem que no liuro das hordenações. 
eyguas he serito e assemiado ho Regimento do 
Amtreue destes Regnos do qual ho iheor he 


oseguinte e 


Segue O regimento, que é bastante curioso é, se 
ão fôra exténco, o yanscraveriamos por compltto 
Começa usstm, 


«Maravilhosas cousas som os feitos do mar & 
assignadamente aquellas que fazem 0s h.meês ém 
maneira. Andar sobre cl per mestria é arte assy. 
como é nas Navos e gualicez é em todollos ou 
tros naujos mais pegnos, 

É porem Amtiguamête os empadores e os Reis 
que aviam guerra p. ho mar quando Armauã nagos, 
PS potrreare sé Imiguos poinha coitados so, 

elias a que chamã em este tempo almirante, & 
qual he aasy chamado por q, elle he e déue secr 
cabedel, ou guiador de todos aquelles que vam 
em gualices, bu navios pa fazer guerra sobre mar 
E ha tam grande poder em na lro à como sé el 
Rej bi presente fosse E, todos aqes que so seu 
poderio forê, deuêsse trabalhar de quatro cousas. 
A primeira que sejam sabedores de conheçer ho, 
mar e os vemtos É a segunda que tenham naujos. 
tantos e tases e 4ssy guisados e em caminha 
de homeês « armas e outras Cousas que ouuarê. 
mester «egúdo comvem ao leito que Qrem fazer, 
À terçeira € queise nô dem atardamça nem nem 
apreguiça nas Cousas que deuem cabem assy' como. 
ho mar nô he vaguaroso em seus feitos, 

Mas farcos asinha e depressa-—bem ussy os que. 
em elle querem undar ileuem seer aguçosos o 
apressados em nas cousas que ouuerem de fazer 
por tal que em quito bôo ouverem. nô ho per- 
cam, 

Mas ajudemase delle em seu proveito: À quarta. 
de que sejam muito bem múdados auqlies que te- 
verem Carguo de às mandar ca se os da terra em. 
sua onte ho deuem assy fazer que bem pode hyr. 
per seus pees ou em suns bestas aqual parte lhes. 
apuguer « quando quisem quanto mais ho deuem. 
atsy fazer os do mar cujo hyr ou estar nó he em. 
seu poder ou querer, Como aquélles que por ca- 
valguaduras teem os navjos que sam de madeira, 
& 03 vemtos por freos. os qunces nô podem main 
dar. nem leer caduer que quisem, posto que sê» 
jam em piguo demorte É por todas estas Razõees 
deve de Seer ho apujamêto do Almirante e seu av); 
sameéto em tal maneira que cadahul dugles que. 
com el forem subo que ha de fazer nó tipo do 
meter e n6 espe que lho ajã a dizer au Reque- 
rer per muytas vezes. 


Acaba aqui, este prembulo, é depois se seguem. 
as condicções, etc. que era necessário para ser Al- 
mirante, Repetimos, é curioso e decerto este mã- 
nuscripto anda será objecto de um estudo espe, 
cial, e isto pela aproximação do centenário. 

Este regimento, tem, no fim, algumas variantes 
dquelle de que é trasladado, O qual se encontra. 
nas, Ordenações Affonsinas. 

No verso. da primeira pagina vê-se um grand 
brasão de conde da Vidigueira, muito bem illumis 
nado. 

Na parte jferior, ha uma mat delicadameme: 
min 

É indubitavel que este manuscripto pertenceu. 
ao celebre navegador portuguer, no primeiro als 
mirame das Indias. é esta supposição que nos pá 
rece ser bem fundamentada, he di uma maior 
importancia, um certo prestigio vago. resultante, 
da”aureola “que circumda 6 nome daquelle seu 
ossuidor. 

"egimento que 0 Jlstrissimo « Eezcllentisimo 
Senano di para o regimen do Oleo de Carpinteiro 
de mareis, e sambragem desta culude de Lisboi, An 
no de MDCCLXVII. Manuscripto em pergaminho, 
com bem formados caracteres, O Irontespicio está 
iluminado. Tem encadernação carmezim € nas 
capas dez chapas de prata ornumentadas no esty- 
lo Luis XV, 

E" verdadeiramente interessante para a historia. 
industrial portugueza e por isso nos merece uma 
tão especial atenção que será objecto dum 6a 
tudo único que d'elle faremos, em outro lugar. 

Regra do Convento da Conceição de Boja, mi 
dada fazer por Dona Joanna de Sousa, send escri- 
vão primeiro anno, da muito reverenda madre Dos 
na Dirites Rreire. Abbadessa em 1663. E" grosseiro, 
em súas ilumiuras, porém, tem Uma a oleo bon. 
devéras. E” em pergaminho e escrip o em portu 
guez, 

À encadernação é cheia de prata em orbntos 
pôde dizer-se que vale mais à capa que as fo 

Regra do Bemavinturado Padre S. Bento Alba 
de, dada aos Freires da Ordem de Nosso Senhor Ji 
pô. Codice. do XVI seculo, escripto em portu- 
guez por frei João da Costa, a mandado do prior. 
do convento de Thomar. Tem merecimento pela 
singularidade d'algumos das determinações que. 
contem e não menos pela linguagem, sinda não 
dem assente. O pergaminho é bom eia lettra ca 


so 


O OCCIDENTE 


pital da primeira pagina bem lançada com quan- 
to iluminada um pouco grosseiramente. 


(Contintay Esteves Pereira. 


SEGREDO ANTIGO 


Romanee pelo Morgado de Fortinhães 
(Continuando do nº 650) 
Iv 


Em julho d'aquelle anno, o conego Pestana re 
cebeu uma carta do sobrinho Silvestre, estudante 
em Coimbra, e por ella soube, exultante, que 
aquelle rebento promertedor da sua familia. esta- 
va doutorado na faculdade de direito. O novo ba- 
charel, em paga da notícia, supplicava ao jubilo do 
são algumas libras para festejar 0 successu com os 
amigos que ja deixar, é junctamente exprimir-lhe 
vogar em Lisboa, 
O concgo mandou-lhe o dinheiro e parabens, 
mas oppoz:se no plano da residencia em L 
Que viesse para al para o seu lad 
ma cidade, e arranjar Mhe-f 

maior elientelia do que elle, n'um am 
ria em Lisbon, Documentava está 
6 Incto de estor já uma demanda á espera das 
primícias jurídicas do novo advogado, Por isso lhe 
ordentva como tio e segundo pae, (Silvestre era 
orphão) que viesse, « viesse depressa, 

Como no fim de oito dias, não tivesse resposta, 
o conego, vasculhava js nãs sas reminiscências 
sermonues, uma oratoria esmagadora para casti 
gar a rebeldia do sobrinho, quando este lhe entrou 
pela porta dentro, brandindo o canudo de lata que 
encerrava as suas cartas de bacharel. z 

Cá estou, tio, cá estou! 
mire os abraç 
— Ora sejas bem aparecido! Cust 
vens com essa cabeça a abarrotar de leis, não é 
verdade? 

À ubarrotar, tio! Não cabe lá mais uma! 

Caspité! a respeito de palavriado? Tu tens. 
ara o discurso? 

Jmas poucas de veias, tio: em discursos 
principiando eu, sou como uma fonte a deitar 
agua! 

Caramba! Então vaes meter toda essa trapa 
dos letrados cá da terra, n'um chinelo! E ilo- 
res Pose 

O outro, abriu os olhos, sem comprehender: 

— Flores?! 

— Sim, se sabes amenisar os discursos com 
coisinhas mímosa de estylo. 

nom 

de fores, sou. mesmo um jardim! Ver 
dê-me licença de ir fazer uma barella a este ca» 
daver que vem cheio da fumaceira da Civilisa- 
gãol... 

— O quê?! A civilsacão astá a arder? Então 
ella é de palha? 

Não digo que não seja, Mas o que eu quero. 
dizer na minha, é que a fumaceira do comboyo. 
me pôz peor do que um limpa-chaminés, Flores, 
tio, More de estyllo!. .. Tenho tantas na cabeça 
que até lhes dou uso domestico. 

caflomem, sabes que mais tu sahes eme majs 
espérto do que eu esperava, Digo-te que has-de 
fator vida nos trbunaes. ERA 

— Amen, tio! Agora vou-me layar, e, se lhe 
apraz, pod jr já recommendando o mêu estoma- 
go à cosinheira 
- Por este dialogo. adivinha-se que o bacharel 
Silvestre Pestana não trazia o aspirito nem o cor- 
po enchouriçado com o somnolento recheio dos. 
deus codigos doutornes. Alto, franzino, com mo- 

idades nervosas, havia na sua pessoa uia ale- 
gria despreocupada e commanicativa que o tor- 


mo, Injuriou os conterrancos, mas pouco a pou- 


CASTELLO DE TRANGOSO 


(Copia de uma photographia 


«o foi supprimindo os aujes de escandalo na sua 
idade, conservando todavia uma linha de 
el aos alfayates da terra, 

Feita esta primeira concessão ao publico, o b 
charel abriu O seu escriptorio, o seu intellecto 
os seus codigos, À justiça dos oprimidos. O tio 
conego, para iniciar com gloria à carreira do so- 
brinho, he conseguido uma demanda que 

D. Florencia Felgueiras, como tutora de sua so- 

brinha Rosalia, intentara contra um visinho d'uma. 

das suas, propriedades ruraes, por disputa de die 

Feitos sobre umas aguas de rega, 

— Quem é esta senhora? — perguntou Silvestre, 
folheando é papeilada do litigio. 

— Uma brasileira. Boa pesson. Se lhe vences 

o é capaz de te mandar um odre cheio de 


quest 
O tio tambem faz fores? 


Esse odre cheio de libras, se 
o. é ua. lorde rhtorica, é um lorão de tus 
clesistica. 

lsss aquilo, para te dar a entender que 
tems um presentão! Ela tem dinheiro como tera 
é É generosa quando quer. sto é: 0 dinheiro não 
E ita, mas a sobrinha não lho vie é mão. 

Sima aqui, este requerimento, está +D, Flo- 

“dá cal! como, tatora, de Suá sobeinha.. 

E que tal é esta sobrinha 
“on raparigas bonita... Uma assim, é que 
ra devias arsanjar para mulher, meu valdévinos! 

a Casar mel] Vade. erçOl Nessas oii, 
reverendo tio, sou como os padres: goito de amar 
O meu bocado, mas sem me prender. 

tás um faeisa 
=Pilosopho, bo piilosopho é que eu estou. 
Sé pão fosse por causa da baúina e dotodas essas 
vestimentas Incommodas, sabe o que eu tinha 
isto?» Em logar de advogado, estava padre à 
estas horas, Porque, aqui para nós, 0s senhores 
deyam-ca bo e regaláda! ; 

O Conego sorri é disse, esperguiçando 

O Coma ajoda de Nosso Senhor! 

E depons, Com voz mais atenta: 

E nim, ve lá esa papelada, estuda bem a 
questão pia te sabires irosamente da pri 
mata! Depois, lá p'a as duas Horas, prepa 
te para irmos visitar à tu cliente 

Dl? 

=pois então ! Ella quer conhecer-te, a D. Flo- 
rencia, é cu promeni que te apresentaria hoje, 
sem li, Aelo. que quer que tu vs à Propr 
dae do itgio, ver as Sguas.- 

Son, que estopadia! Começo bem, não ha da- 
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vida! Aturar, logo de entrada; uma cr 
só alla, naturalmente em «caipoiras 
é no «sabiásl Irra, é de entupir, reve 

— Meu amiga "fez o conego, com pachorra, 
ossos do ollic 

— Coma b é duro! 
Pois é roêlo, meu curo, é róblio | Bem, no 
te esqueças; ds duas horas cá appareço para it- 
mo: 

E o ccelesiastico sahiu, deixando Silvestre a 

tosquenejar sobre à papelada juridica. Quando d 

hora aprazada. tornou a apparecer, surprehendeu 

o sobrinho estrado numa poltrona, fumar, de 
Então, a coisa vae? 

— A questão? Vac índo, aos bocados, +. Agora. 

estava eu a digerir 0 primeiro 

— O primeiro, quê, homem? 

— O primeiro bocadlo da questão, E declara-lhe, 
reverendo tio, que estou empanturrado, O passeio, 
vae fazer-me bém. Vamos lá, hein? 

Vamos, são horas. 
E ambos alegres, contentes com a vida, segui: 
ram. palestrando, para a casa do Palmeirão, 
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